
MANSÃO VILA HILDA

O casarão foi construído em 1926 pelo do industrial e comerciante de prestígio na cidade, Sr. Alberto Thielen, 
que o nomeou de ‘Mansão Vila Hilda’ em homenagem à sua esposa, a Sra. Ida Hilda Schust.  

A propriedade permaneceu na família Thielen até 1968, ano em que a Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 
adquiriu o imóvel para instalar a Biblioteca Municipal, quer ficou no local até 1988. 

Em 1990, a Mansão Vila Hilda foi tombada como Patrimônio Histórico e Artístico do Paraná passando por um 
processo de restauração, mas preservando suas características originais.

Atualmente, em suas dependências, funciona a Secretaria de Cultura e Turismo de Ponta Grossa.

Endereço: Rua Júlia Wanderley, 936, Centro - Ponta Grossa/PR,.

Com 600 m², a Mansão Vila Hilda é dividida em duas alas: 
Térreo: onde moravam os serviçais da casa. Neste andar ficava também o salão de jogos, além de uma sala de 
costura para a sogra do proprietário, a cozinha e as instalações sanitárias.
Piso superior: onde residia a família Theilen. 

Construída em estilo arquitetônico francês neoclássico e art-nouveau, apresenta em seu interior pinturas ricas 
em detalhes que retratam paisagens e motivos europeus, além de algumas paisagens locais, obra do artista 
Paulo Wagner. 

O cômodo onde ficava o escritório do Sr. Alberto Thielen é todo recoberto por motivos culturais. Na borda do seu 
teto, uma faixa pintada intercala corujas com livros abertos sobre folhas de acácia. 

O toque artístico de Paulo Wagner está também na sala de jantar, com paredes repletas de frutas e teto 
recoberto com alegorias diversas; e no quarto rosa, onde guirlandas de flores e dois anjos brincando em meio a 
nuvens são destacados no teto. 

Outro ambiente que atrai bastante atenção é o jardim de inverno, atualmente o hall de entrada do casarão, mas 
em suas paredes ainda se encontram paisagens do artísta Paulo Wagner.

João Tropeiro
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O projeto Campos Gerais em Quadrinhos é uma parceria entre:
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